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    Capítulo 1




    Da tecnologia para a gerontecnologia: a inovação a serviço do envelhecimento humano


  




    Neste capítulo iniciaremos a nossa discussão sobre o universo envolvendo a tecnologia a favor do envelhecimento saudável[1] e ativo.[2] Mas, antes de nos aprofundarmos em nossa temática de interesse, é notório que precisaremos ter uma ideia comum sobre a concepção de tecnologia e como ela tem se relacionado com o indivíduo ao longo do tempo. Não por acaso, essa história nos levará até o cunho do termo “gerontecnologia”. Veremos que essa é uma área que emergiu no fim do século XX, em que caminhos ainda estão sendo estruturados e revelados, com um enfoque final na pessoa idosa e em sua satisfação com a vida. De certa forma, somos participantes do início de uma vertente da gerontologia, em que podemos ser protagonistas na experimentação e no desenvolvimento de tecnologias. A função principal desse capítulo será oferecer uma bagagem do que já construímos de história e quais são os elementos fundamentais na aplicação da gerontecnologia, para que consigamos ter uma visão de futuro mais otimista diante da realidade que nos espera.




    1 Mas o que é tecnologia?




    No primeiro dia de aula dos cursos que ministro, tenho o costume de perguntar aos alunos quais são as motivações para cursarem aquele módulo. Em uma dessas conversas, cujo público era formado por pessoas idosas que estavam em busca de conhecimentos sobre o uso de novas tecnologias, uma das participantes fez um comentário muito interessante. Ela disse à turma que adorava o tempo em que não existia o celular, porque com o advento dos aplicativos tinha se tornado rara a realização de ligações telefônicas. De fato, hoje o celular possui tantas funções que às vezes até nos esquecemos de que em sua origem tinha o propósito de efetuar chamadas. Geralmente o que se tem praticado é o envio de mensagens escritas ou por áudio, e o receptor responde quando quiser. Essa idosa se queixava de que a tecnologia havia roubado dela a experiência de receber uma ligação no telefone fixo e ficar conversando por horas. Nesse momento eu questionei a turma: o telefone não é uma tecnologia?




    O que eu quero dizer com essa passagem é que muitas vezes limitamos o conceito de tecnologia apenas aos novos produtos que são lançados ao mercado contemporâneo. Contudo, a tecnologia está presente em nossa vida há muito tempo e às vezes não prestamos tanta atenção nisso. Se voltarmos ao exemplo do telefone fixo e fizermos uma retrospectiva para o tempo do seu surgimento, podemos supor que, se houvesse um curso de novas tecnologias naquela época, algum aluno poderia se queixar de que o uso do telefone fixo estava roubando a experiência de realizar visitas presenciais, do chegar sem anúncio prévio, dos abraços apertados, e assim por diante.




    Poderíamos citar outros exemplos, tais como a inclusão da máquina de lavar, do ferro de passar, da geladeira, entre outros. Isso nos leva a entender que a tecnologia acompanha a humanidade há um tempo considerável, e sempre teremos pontos positivos e negativos para discutir sobre os impactos da entrada de um novo dispositivo em nossa vida. Alguns autores afirmam que a expressão “tecnologia” surgiu no século XVIII, quando a humanidade testemunhou uma evolução da “técnica” de produção das mercadorias, logo emergindo a necessidade de estudar esse fenômeno e seu impacto na economia. Por isso, tec + logia. O estudo dessa evolução. Nesse período houve uma transformação na atividade laboral, em que a produção artesanal e manual foi convertida para automação maquinária (SILVA, 2002).




    Mas o que podemos entender por tecnologia? Há uma variedade de autores que buscam descrevê-la. No artigo de Costa et al. (2016, p. 1.133) intitulado “Contação de história: tecnologia cuidativa na educação permanente para o envelhecimento ativo”, eles trouxeram uma visão sintética e completa sobre tecnologia, a saber: “tecnologia é um termo que abrange o conhecimento técnico e científico traduzido em ferramentas, processos e materiais criados e utilizados a partir do conhecimento”. Por meio dessa elucidação, podemos entender que a tecnologia está ligada à aplicação do conhecimento, ela não permanece apenas no campo teórico, mas, para que seja considerada como tal, precisa ser posta em prática.




    Complementarmente, Oliveira e Cavalcante (2016, p. 122) denotam um direcionamento relativo à aplicabilidade da tecnologia citada anteriormente. Segundo os autores, “a tecnologia pode ser compreendida como o ato de produzir ou recriar um objeto para atuar junto à natureza em função de melhorias individuais ou coletivas”, e acrescentam que “as tecnologias atuais são frutos do esforço humano e que devem, portanto, contribuir com o desenvolvimento social”. Sendo assim, os autores trazem um tema presente na discussão da Era Moderna, o papel da tecnologia na construção de uma sociedade com mais oportunidades de avanço. Já que somos nós seus criadores, que a tecnologia seja utilizada pensando em seu potencial de geração de vidas mais saudáveis, ativas e felizes.




    Ter essa clareza sobre o que é a tecnologia é o primeiro passo para que, enquanto profissionais voltados para as necessidades do envelhecimento, saibamos utilizá-la com prudência e ética. Portanto, precisamos entender que:




    

      	Tecnologia não se resume apenas aos novos dispositivos.




      	Tecnologia vem da junção entre conhecimento e aplicabilidade.




      	A tecnologia tem sido uma aliada para a sobrevivência do ser humano ao longo do tempo.


    




    Hoje, com as mudanças no cenário demográfico, novamente a tecnologia se entrelaça à história da humanidade. Diante dos desafios postos com o envelhecimento populacional, a tecnologia, se bem utilizada, poderá contribuir com o desenvolvimento de oportunidades ligadas ao mercado da longevidade.




    2 Gerontecnologia: a tecnologia direcionada para qualidade do envelhecer




    Como elucidado, a tecnologia existe há tempos. Contudo, nesses últimos anos, tem-se percebido um crescimento exponencial do progresso tecnológico e da sua difusão popular. Como aborda Charness (2016), o aparelho de fax levou 150 anos para ter total adesão; o telefone, 50 anos; já a internet encurtou o período de pulverização para 10 anos.




    Tecnologias mais acessíveis possibilitam diferentes formas de aplicação para uma variedade maior de pessoas. Às vezes, inconscientemente, elas passam a ocupar grande importância na execução da rotina do ser humano moderno. Já em 1994, Heilbroner profetizou ao dizer que não usamos tecnologia, nós a vivemos. Faça um teste: quais tecnologias foram necessárias para a realização das suas atividades hoje? Seja para preparar o seu café da manhã, seja para acessar alguma informação, sutilmente você acorda e vai dormir acompanhado dela.




    Na gerontologia essa realidade não é diferente. Com as novas demandas advindas pelo envelhecimento populacional, seus profissionais têm buscado conhecimentos e recursos de outras áreas que venham contribuir e somar para a qualidade do envelhecimento humano. Uma dessas fusões está entre a gerontologia e a tecnologia, resultando na gerontecnologia, fruto da interação entre duas grandes tendências: o aumento da população de pessoas idosas e a expansão e criação de tecnologias (TORRE; MORALES; QUIROZ, 2015; DOLL; MACHADO; CACHIONI, 2016).
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    Como surgiu o conceito de gerontecnologia?




    Conta-se que a incubação teve início em 1984, quando um assistente social visitou a Universidade Tecnológica de Eindhoven e, conversando com engenheiros da instituição, sugeriu que se envolvessem em soluções para problemas e desafios encontrados na área do envelhecimento. Após quatro anos, em 1988, o termo “gerontechnology” foi cunhado.




    Nesse momento de discussão inicial sobre conceitos e trabalhos interdisciplinares, organizou-se em 1991 a primeira conferência internacional, em Eindhoven, com Herman Bouma atuando como coordenador científico. O sucesso da conferência gradualmente convenceu muitos pesquisadores de ciências da saúde, sociais e tecnológicas a participar. No início dos anos 1990, foi criada a rede europeia COST A5 (Cooperation in Science and Technology: Aging and Technology, traduzido como Cooperação em Ciência e Tecnologia: Envelhecimento e Tecnologia). As conquistas políticas e científicas dessa rede foram fundamentais para o sucesso da segunda conferência internacional, em Helsinque, em 1996, e para a fundação da Sociedade Internacional de Gerontecnologia (ISG) em 1997 (GRAAFMANS; BROUWERS, 1989; BOUMA; GRAAFMANS, 1992; GRAAFMANS; TAIPALE; CHARNESS, 1998; GRAAFMANS, 2016).




    Atualmente a ISG promove e apoia diferentes atividades ligadas ao desenvolvimento da gerontecnologia, tais como a organização de conferências internacionais, exposições e programas educativos, como também foi a responsável pela fundação da primeira revista científica internacional em gerontecnologia, intitulada Gerontechnology (ISG, [s.d.]).




    



 







	




    Como observado no histórico da gerontecnologia, essa é uma área que vem sendo construída nas últimas décadas no cenário mundial. No Brasil, utiliza-se tanto o termo “gerontecnologia” como “gerontotecnologia” para designar esse campo. Neste livro adotaremos como forma de padronização o uso do termo “gerontecnologia”, o qual demonstra uma tradução mais fidedigna para “gerontechnology”.




    Ao longo desse recente período, existem alguns profissionais que buscaram conceituar a gerontecnologia. Em 1992, Bouma et al. (2000) traduzem gerontecnologia como o estudo da tecnologia e do envelhecimento para a melhoria das funções diárias das pessoas idosas. Em 1998, Lawton define o termo como adaptação e desenvolvimento de produtos, serviços e ambientes para as necessidades de uma população envelhecida e que envelhece.




    Para complementar, Alva (2013) dá uma conotação mais personalizada. Ela aborda a gerontecnologia como “um traje sob medida”. Dessa forma, a autora busca caracterizar a área pelo seu valor fundamentado em estratégias e intervenções que fazem uso de conhecimentos transdisciplinares para o alcance do bem-estar social. Ela reforça um preceito que está presente desde a criação do conceito de gerontecnologia, que é o trabalho de profissionais com diferentes expertises direcionado para um objetivo comum. Para conseguir atender à fórmula “gerontologia + tecnologia”, é preciso a integração de uma equipe interdisciplinar que utilize metodologia transversal e gerencie suas habilidades heterogêneas de modo a formar um grupo com características complementares.




    Devido à gerontecnologia ter cunho interdisciplinar e buscar promover uma melhor qualidade de vida para o envelhecimento e a velhice, ela atua de forma bastante ampla. Sua aplicação pode estar ligada a: a) prevenção e engajamento do indivíduo a fatores que influenciam mudanças fisiológicas e comportamentais, tais como acidentes, estilo de vida e condições ambientais; b) compensação e substituição por meios que regulem as perdas, como funcionamento cognitivo; c) apoio ao cuidado e ao gerenciamento do cuidado, como dispositivos que movimentam pessoas fisicamente restritas, máquinas que administram e monitoram o uso de medicamentos ou equipamentos que fornecem informações remotas sobre condições fisiológicas ou psicológicas (BRONSWIJK et al., 2009).




    Essas aplicações da gerontecnologia demonstram que o campo está bastante ligado à saúde. É sabido que com o envelhecimento aumenta-se o número de pessoas diagnosticadas com doenças crônicas, por exemplo. Uma das consequências buscadas pelas aplicações em gerontecnologia é justamente a redução na morbidade e nas suas implicações negativas referentes à qualidade e satisfação na vida das pessoas idosas (BRONSWIJK et al., 2009). Além disso, Kvedar, Coye e Everett (2014) trazem outros benefícios, como desenvolver um melhor atendimento a mais pessoas por menor custo, suprir a escassez de mão de obra, fazer a gestão doméstica de doenças crônicas complexas e questões históricas de equidade em saúde, como acesso rural e urbano a cuidados.




    Doll, Machado e Cachioni (2016) destacam duas grandes áreas dentro da gerontecnologia. Uma delas referente a estudos, pesquisas e desenvolvimento de produtos que possibilitam a manutenção das atividades de pessoas idosas com alguma restrição ou nível de dependência, contribuindo assim na construção de ambientes amigáveis, que se preocupam com o conforto e a segurança da pessoa idosa em sua residência. Essa área tem sido conhecida pelo conceito de “casa inteligente”. A outra grande área refere-se ao conceito de tecnologia assistiva (TA), que tem origem no trabalho com pessoas com deficiência, e ultimamente amplia sua atuação para pessoas idosas. Apesar de a TA ganhar destaque, os mesmos autores alegam que essa área ainda é pouco desenvolvida no Brasil. O que mais se observa quanto a estudos brasileiros relativos ao envelhecimento e à tecnologia são aqueles referentes à interação das pessoas idosas com o computador.




    O letramento digital é parte importante da gerontecnologia, já que possibilita à pessoa idosa sua inclusão social e seu próprio empoderamento no ambiente virtual. Contudo, é necessário ampliar as pesquisas e aplicações brasileiras para outras frentes, como a área da saúde e ambiência. A gerontecnologia ganha força quando diferentes exper­tises se unem, e, por consequência, a pessoa idosa consegue ser atendida de maneira mais holística.




    Algumas iniciativas têm buscado fomentar novas discussões e pesquisas, bem como criar uma rede de diferentes especialistas a fim de consolidar a gerontecnologia no Brasil. Como exemplo, em 2016 ocorreu o I Congresso Brasileiro de Gerontecnologia, organizado pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo (USP). Novamente, em 2017, a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto liderou o II Congresso Brasileiro de Gerontecnologia. Também foi nesta cidade que foi lançada a Sociedade Brasileira de Gerontecnologia (SBGTec) em 2017. De acordo com informações no site da SBGTec, sua missão é “congregar profissionais que contribuam para o desenvolvimento do conhecimento sobre a tecnologia para apoiar a vida, o bem-estar e o cuidado à pessoa idosa” (SBGTec, 2018).




    De qualquer modo, é possível aproveitar esse momento inicial da gerontecnologia brasileira para propor soluções compatíveis com a população de idosos, considerando toda a diversidade existente entre suas regiões, as desigualdades sociais e oportunidades de acesso. Com o envolvimento profissional, há um esforço maior na tentativa de tornar mais acessíveis determinadas tecnologias, devido a fatores financeiros, de design, educativos, etc. Enquanto profissionais, precisamos ter motivação de conhecer a variedade de tecnologias existentes, discernimento na escolha e adoção de acordo com sua viabilidade, bem como cuidado no desenvolvimento de tecnologias próprias que estejam ao alcance da população atendida.




    Em uma adaptação de Bloch (2016), três perguntas podem auxiliar no uso da tecnologia para o desenvolvimento de produtos, processos e serviços relativos às pessoas idosas, sendo elas: 1) Para quem é destinado esse projeto? 2) Como esta nova tecnologia será utilizada? 3) Por que esta nova tecnologia será utilizada para esse público?




    Um dos temas-chaves em gerontologia é a consideração da heterogeneidade da velhice. Portanto, responder a essas perguntas é o ponto inicial para a construção de projetos que atendam a necessidades reais. É preciso conhecer e reconhecer quem será o público de pessoas idosas atendido, suas habilidades, contato com a tecnologia e percepção sobre o uso e impacto da tecnologia em sua vida. De fato, os profissionais precisam certificar-se de que as pessoas idosas compreenderam a solução proposta. Muitas vezes, além de a pessoa idosa usufruir da tecnologia que está sendo desenvolvida, também será ela quem irá adquirir e comprar a solução, não um familiar ou algum profissional.




    Além da heterogeneidade da velhice, outro ponto central em gerontologia é o estímulo ao protagonismo da pessoa idosa. No desenvolvimento de projetos nessa área é preciso um olhar atento. A pessoa idosa não apenas utilizará o produto final, mas precisará se envolver em todas as etapas do processo de criação. Com a participação ativa do usuário, será mais assertiva a produção de uma solução que consiga resolver um problema real. Graafmans (2016) enfatiza a importância de compreender e entender o seu público ao citar que o princípio mais importante da gerontecnologia é que as pessoas são mais do que suas deficiências.




    Nesse sentido, Buck (2017) apresenta um modelo de co-design que inclui pessoas idosas em todo o ciclo do projeto, tendo como um de seus propósitos verificar se as pessoas idosas se sentem capazes de utilizar a tecnologia desenvolvida e estão interessadas nisso. Nesse processo, os profissionais saem do papel de experts para assumir o de facilitadores. Como reporta Buck, a equipe se propõe a auxiliar as pes­soas idosas, a ensiná-las como projetar a tecnologia que elas querem e podem usar. De acordo com a sua experiência, Buck relatou que as pessoas idosas sugeriram recursos que os pesquisadores não haviam considerado, por exemplo, tornar o aplicativo desenvolvido mais divertido.




    Uma ilustração brasileira é a de Fábio Ota, CEO da International School of Game (ISGAME), que oferece cursos de desenvolvimento de games. Ele criou um projeto cujo principal objetivo era melhorar a função cognitiva das pessoas idosas por intermédio do ensino da programação de games, tendo apoio do programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas (Pipe) da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). Participaram desse projeto 74 pessoas idosas, acima de 60 anos, divididas em três grupos. Um deles foi formado por 14 jogadores, outro por 45 desenvolvedores e o terceiro, como controle, foi constituído por 15 participantes, aos quais foram ofertadas lições de inclusão digital. Terminado o experimento, observou-se que as aulas de construção de games contribuíram com o desenvolvimento da metodologia de ensino de games para pessoas idosas, que deu origem a cursos destinados à melhora cognitiva, de memória e concentração. Além disso, a pesquisa resultou na validação de um videogame desenvolvido pela ISGAME (FRANÇA, 2018).




    O desenvolvimento de uma nova tecnologia também precisa considerar a mudança na dinâmica das interações entre pessoas e seu ambiente, que é refletida no envelhecimento humano, tanto na sua própria geração de idade quanto nas demais (FOZARD, 2005). O que é fundamental para a velhice atual pode tornar-se superficial para a futura. Peguemos o exemplo do letramento digital de pessoas idosas. No momento, a principal procura dos mais velhos, de acordo com a literatura, é por aprender a utilizar o computador. Contudo, com a invenção de dispositivos móveis e o acesso facilitado à internet móvel, já se observa uma tendência e motivação para a aprendizagem desses dispositivos, que têm se tornado mais presentes na rotina da pessoa idosa.




    Kohlbacher e Herstatt (2016) compararam diferentes produtos e serviços desenvolvidos por empresas em variados contextos industriais e necessidades dos usuários. Essas análises revelaram que o denominador comum das inovações foi sua função e capacidade de ajudar as pessoas idosas a permanecerem autônomas e independentes por mais tempo. Uma análise mais refinada revela que os efeitos de melhoria da autonomia abrangem diferentes tipos, como a autonomia social (comunicação), física (mobilidade) e financeira (liquidez). Para melhor compreensão, a seguir são apresentadas as funcionalidades de alguns dos produtos estudados no que se refere ao suporte à autonomia de seus usuários:




    

      	
Emporia Telecom (Áustria): desenvolve telefones celulares para usuários idosos. Os resultados são soluções com projetos que focam em alta usabilidade e funcionalidades planas adaptadas às capacidades físicas e mentais das pessoas idosas.




      	
Cyberdyne (Japão): oferece o traje robótico chamado Membro de Apoio Híbrido ou HAL (Hybrid Assistive Limb), desenvolvido pelo professor Sankai, da Universidade de Tsukuba. Esse dispositivo ajuda deficientes e pessoas idosas a movimentarem os membros, assim como profissionais, por exemplo, cuidadores de idosos, a levantar e transportar pacientes com mais facilidade.




      	
Topro (Noruega): o Troja é um andador premium. Marca um ponto em que os andadores mudaram em termos de modelos de vendas de equipamentos médicos duráveis com foco na funcionalidade para um produto de consumo com design baseado nas preferências do consumidor. No site da empresa é possível ver diversos modelos deles.


    




    Existem dois aspectos distintos dos produtos apresentados que melhoram a autonomia. Primeiro, o efeito direto está ligado ao próprio uso do produto: ele precisa ser projetado de forma que possa ser usado sem a ajuda de outros. Esse requisito está intimamente ligado a questões de usabilidade e design de produto. Os telefones da Emporia são exemplos de sucesso baseados principalmente nesse tipo de aprimoramento de autonomia. No segundo aspecto, os produtos devem ajudar os usuários a manterem sua autonomia pelo maior tempo possível, permitindo a mobilidade dos idosos, liberdade de escolha e participação social; são exemplos o Troja e o HAL (KOHLBACHER; HERSTATT, 2016).




    Ao apresentar todas essas informações, pode-se concluir que a gerontecnologia não busca uma meta ou abordagem completamente nova, mas se utiliza de bases já estabelecidas na área do envelhecimento e da tecnologia para desenvolver sistemas, serviços e produtos que tornem a vida mais fácil e eficiente, bem como para melhorar o bem-estar social, mental e físico da pessoa idosa (BRONSWIJK et al., 2009).




    Nessa inter-relação entre domínios diferentes, vale destacar que a gerontecnologia tem como princípio norteador o desenvolvimento ao longo da vida. Desde o início, a agenda tem sido o desenvolvimento de ambientes tecnológicos ótimos baseados em insights para o envelhecimento e para as pessoas idosas, auxiliando pessoas reais em seu ambiente físico, mental, social, econômico e cultural (GRAAFMANS, 2016).




    Portanto, o domínio gerontecnológico engloba toda tecnologia aplicada ao longo do período de vida humano, na medida em que busca aumentar a qualidade de vida nas categorias de idade mais avançada. Para isso, leva em consideração mudanças ambientais e pessoais conforme o tempo e trabalha de modo interdisciplinar com um ou mais profissionais da tecnologia e da gerontologia (BRONSWIJK et al., 2008).




    Isso faz da gerontecnologia um fator-chave na sustentabilidade social, uma vez que se ocupa de produtos, serviços e ambientes de base tecnológica que melhoram o funcionamento e a qualidade de vida. Esta abordagem descreve toda a tecnologia útil para as atividades diárias de todas as fases da vida humana. No entanto, é considerado que uma tecnologia pertence à gerontecnologia somente se tiver como principal objetivo a promoção da qualidade de vida de pessoas idosas (ISG, 2008; BRONSWIJK et al., 2009).




    Considerações finais




    A gerontecnologia é uma área recente mundialmente. Desde a sua concepção é enfatizada a interdisciplinaridade, que se fundamenta e ganha valor pelo trabalho conjunto de diferentes especialidades. Essa área considera o desenvolvimento ao longo da vida do indivíduo, com foco no aumento da qualidade de vida na velhice.




    É importante ter a clareza de que a gerontecnologia não se refere apenas ao uso de tecnologias para o envelhecimento, ela deve resolver um problema em gerontologia, e os usuários precisam sentir-se capazes de utilizá-las. Para a criação de novos projetos em gerontecnologia, é imprescindível considerar a heterogeneidade da velhice e incentivar o protagonismo da pessoa idosa. Recomenda-se que esta esteja envolvida em todo o processo de desenvolvimento da solução para aumentar as chances de sucesso do projeto. O lema é: ouvir, imergir, empatizar e cocriar para fazer uso da tecnologia de modo a ressignificar experiências e empoderar a velhice.
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